
MORANGOS
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"Talvez, ao me ouvir falar em felic idade, você se pergunte se eu não
tenho problemas, se tudo dá sempre c erto para mim, se nunca passei por uma
grande dific uldade que me tenha deixado marcas, c omo ocorre c om a maioria

das
pessoas.

É c laro que sim, sou c omo todo mundo. T enho angústias, fic o estressado,
as pessoas às vezes me traem, mas eu procuro c omer os morangos da vida.

Um sujeito estava c aindo em um barranco e se agarrou às raízes de uma
árvore. Em c ima do barranco havia um urso imenso querendo devorá- lo. O

urso rosnava, mostrava os dentes, babava de ansiedade pelo prato que tinha
à

sua frente. Embaixo, prontas para engolí- lo, quando c aísse, estavam nada
mais nada menos do que seis onç as tremendamente famintas.

Ele erguia a c abeça, olhava para c ima e via o urso rosnando. Quando o
urso dava uma folga, ouvia o urro das onças, próximas dos seus pés. As

onç as
embaixo querendo c omê- lo e o urso em c ima querendo devorá- lo.

Em determinado momento, ele olhou para o lado esquerdo e viu um morango
vermelho, lindo, c om aquelas esc amas douradas refletindo o sol. Num

esforç o supremo, apoiou seu c orpo, sustentado apenas pela mão direita, e,
com a

esquerda, pegou o morango.

Quando pôde olhá- lo melhor, fic ou inebriado c om sua beleza. Então,
levou o morango à boca e se delic iou c om o sabor doce e suculento. Foi um

prazer supremo c omer aquele morango tão gostoso.

Deu para entender?

Talvez voc ê me pergunte: "Mas, e o urso?"

Dane- se o urso e c oma o morango!

"E as onç as?"

Azar das onç as, c oma o morango! Se ele não desistir, as onç as ou o urso
desistirão...

Às vezes, voc ê está em sua c asa no final de semana, c om seus filhos e
amigos, c omendo um churrasc o. Perc ebendo seu mau humor, sua esposa ou

seu marido lhe diz: "Meu bem, relaxe e aproveite o Domingo!"

E voc ê, c hateado, responde: "Como posso c urtir o Domingo se amanhã vai
ter um monte de ursos querendo me pegar na empresa?"

Relaxe e viva um dia por vez: c oma o morango.

Problemas ac ontec em na vida de todos nós, até o último suspiro. Sempre
existirão ursos querendo c omer nossas c abeç as e onç as a arranc ar nossos

pés.  Isso faz parte da vida e é importante que saibamos viver dentro desse
cenário.

Mas nós prec isamos saber c omer os morangos, sempre. A gente não pode
deixar de c omê- los só porque existem ursos e onç as.

Voc ê pode argumentar: "Eu tenho muitos problemas para resolver."

Problemas não impedem ninguém de ser feliz.



O fato de ter que c onviver c om chatos não é motivo para você deixar de
gostar de seu trabalho. O fato de sua mulher estar c om tensão pré-menstrual

ou seu marido irritado c om o dia- a- dia não os impede de tomar sorvete
juntos.

O fato de seu filho ir mal na esc ola não é razão para não dar um
passeio pelo c ampo.

Coma o morango, não deixe que ele esc ape. Poderá não haver outra
oportunidade de experimentar algo tão saboroso. Saboreie os bons

momentos.

Sempre existirão ursos, onças e morangos. Eles fazem parte da vida. Mas
o importante é saber aproveitar o morango. Coma o morango quando ele

aparec er.  Não deixe para depois. O melhor momento para ser feliz é agora.
O futuro é uma ilusão que sempre será diferente do que imaginamos.

As pessoas vêem o suc esso c omo uma miragem. Como aquela história da
c enoura pendurada na frente do burro que nunc a a alc anç a. As pessoas

visualizam
metas e, quando as realizam, desc obrem que elas não trouxeram felic idade.

Então, c ontinuam avançando e inventam outras metas que também não as
tornam felizes. Vivem esperando o dia em que alc ançarão algo que as deixará

felizes. Elas esquec em que a felic idade é c onstruída todos os dias.

Lembre- se: A felic idade não é algo que você vai c onquistar fora de você..."

(enviado por Eliene)


